



O arroz-daninho é a principal plan-
ta daninha ocorrente nas lavouras de 
arroz irrigado em Santa Catarina. Essa 
planta pertence à mesma espécie do 
arroz comercial, Oryza sativa L., e tam-
bém é conhecida como arroz-vermelho, 
pé-de-galinha, entre outros nomes. Sua 
presença e elevada disseminação é re-
sultado do alto grau de deiscência das 
sementes e longevidade destas quan-
do enterradas no solo. As sementes de 
arroz-daninho desprendem-se da paní-
cula, mesmo em estádios de desenvol-
vimento com grãos ainda pastosos, con-
tudo viáveis. Essa característica torna a 
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Manejo da lavoura para semeadura em lâmina d’água e em solo seco
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Resumo – O arroz-daninho, também conhecido como arroz-vermelho, é a planta daninha que causa os maiores prejuízos 
à orizicultura catarinense. Além da redução da produtividade, devida à elevada estatura e arquitetura das plantas, provoca 
acamamentos do arroz na lavoura, aumenta o custo do beneficiamento industrial, deprecia o produto final e reduz o valor da 
terra pela infestação do solo. O sistema de produção Clearfield® é uma importante alternativa de controle do arroz-vermelho, 
bem como de outras plantas daninhas que ocorrem em lavouras de arroz irrigado, com herbicidas que não são seletivos ao 
arroz sem o gene de resistência. Os principais componentes desse sistema são as variedades de arroz resistentes, os herbicidas 
recomendados, o emprego de semente certificada e o monitoramento permanente da lavoura. A Epagri, através da Estação 
Experimental de Itajaí, registrou e protegeu o cultivar SCS121 CL, de segunda geração, por apresentar alta resistência aos 
herbicidas do grupo das imidazolinonas e adequação ao cultivo, tanto com sementes pré-germinadas em lâmina d’água como 
em solo drenado. Esse cultivar foi lançado para cultivo comercial para a safra 2014/15 e disponibilizado para a produção de 
grãos na safra 2015/16.
Termos para indexação: Oriza sativa L.; arroz-daninho; arroz-vermelho, resistência a herbicidas.
SCS121 CL in system Clearfield® of irrigated rice production: crop management 
in shallow water as in drained soil
Abstract - Weedy rice, also known as red rice, is a weed that causes the greatest damage to rice cultivation Santa Catarina. 
In addition to the reduction of yield due to high height and architecture of plants, it causes lodging of rice crops, increases 
the cost of industrial processing, devaluates the final product and reduces the value of land by infestation of the soil. The 
Clearfield® production system is an important alternative of red rice control, as well as of other weeds occurring in rice fields, 
with herbicides that are nonselective to rice without this resistance gene. The main components of this system are resistant rice 
varieties, recommended herbicides, employment of certified seed and permanent monitoring of the crop. Epagri, through the 
Experimental Station of Itajai, has registered and protected SCS121 CL variety, of second generation, due to its high resistance 
to herbicides of the imidazolinone group and its suitability for cultivation, both with pre-germinated seeds in shallow water 
as in drained soil. This variety was released for commercial cultivation for the 2014/15 crop and made available for grain 
production in the 2015/16 crop.
Index terms:  Oriza sativa L.; weedy rice; red rice; herbicide resistant rice.
planta indesejada no cultivo comercial, 
pois sua interferência na cultura reduz 
a produtividade e, quando os grãos 
colhidos são processados na indústria, 
torna-se necessário o processo de se-
leção e separação eletrônica como for-
ma de uniformizar o produto final. Esse 
procedimento reduz a renda de grãos 
comerciais e aumenta o custo de bene-
ficiamento. 
O controle do arroz-daninho sempre 
foi muito difícil de ser executado, espe-
cialmente pela similaridade genética e 
de desenvolvimento da planta com o 
arroz comercial. O sistema de cultivo 
pré-germinado, onde a lâmina d’água é 
empregada como agente supressor da 
germinação das sementes de gramíne-
as, foi a estratégia largamente empre-
gada em Santa Catarina para reduzir a 
infestação de arroz-daninho nas lavou-
ras de arroz irrigado (EBERHARDT & 
SCHIOCCHET, 2015).
Nesse sistema, promove-se o início 
da germinação das sementes de arroz 
imediatamente antes da semeadura, 
facilitando a implantação da cultura de-
sejada e dificultando, pela presença de 
lâmina d’água, a germinação do arroz- 
-daninho, que não passou pelo processo 
de pré-germinação. Embora esse siste-
ma apresente bom resultado na inibi-
ção da germinação do arroz-daninho, 
ele tem limitações, como a necessidade 
de bom nivelamento do solo e manejo 
da água após a semeadura; a disponibi-
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lidade constante de água de irrigação; o 
favorecimento da infestação por plan-
tas daninhas aquáticas; e, sobretudo, a 
ocorrência de insetos-praga aquáticos, 
cujo controle cultural requer a retirada 
de água dos quadros. Essa drenagem 
propicia a germinação e o estabeleci-
mento do arroz-daninho, contaminando 
novamente a lavoura de arroz.
O sistema de cultivo mínimo é uma 
alternativa empregada para a redução 
das populações de arroz-daninho. Esse 
sistema consiste basicamente em faci-
litar e promover a germinação e poste-
rior eliminação química das plantas da-
ninhas presentes na superfície do solo 
durante a entressafra e imediatamente 
após a semeadura do arroz. O preparo 
antecipado da área de cultivo da lavou-
ra e as dessecações químicas das plan-
tas daninhas que germinaram antes do 
estabelecimento da cultura são as prin-
cipais ferramentas empregadas nesse 
sistema.
 O sistema de produção Clear-
field® (CL) de arroz irrigado (EBERHARDT 
et al., 2015), que foi desenvolvido na 
década de 1990, quando foram iden-
tificadas plantas de arroz tolerantes a 
herbicidas do grupo químico das imi-
dazolinonas (usados regularmente para 
o controle de gramíneas na cultura de 
soja), constitui-se numa alternativa al-
tamente eficiente de controle de arroz-
daninho em lavouras de arroz irrigado 
(CROUGHAN et al., 1996). Os herbicidas 
Only® e Kifix®, pertencentes a esse grupo 
químico, são hoje registrados e reco-
mendados para ser utilizados no Siste-
ma de Produção Clearfield®.
O cultivar SCS121 CL para 
o sistema Clearfield® em 
Santa Catarina
Em 2015, foi registrado e protegido 
o cultivar SCS121 CL, obtido pelo cru-
zamento entre o cultivar Epagri 108 e 
a linhagem PCW 16, portadora do gene 
de resistência aos herbicidas do grupo 
químico das imidazolinonas. O SCS121 
CL é denominado de segunda geração 
por apresentar maior resistência aos 
herbicidas Only® e Kifix® (Figura 1). 
a) Principais características do culti-
var SCS121 CL
O cultivar SCS121 CL apresenta ele-
vado potencial de produção de grãos, 
resistência intermediária ao acama-
mento e média resistência à brusone 
(Pyricularia oryzae) e à toxidez indireta 
por ferro (Tabela 1). 
O aspecto das plantas do cultivar 
SCS121 CL, nos estádios vegetativo e re-
produtivo, pode ser visto na Figura 2. As 
características dos grãos do SCS121 CL 
são apresentadas na Tabela 2. O aspec-
to dos grãos, com e sem casca, pode ser 
visto na Figura 3. Os grãos desse cultivar 
são de excelente qualidade industrial e 
culinária. Apresentam boa relação com-
primento/largura e adequado teor de 
amilose e temperatura de gelatinização, 
o que lhes confere bom desempenho 
no processo industrial de parboilização 
e de cocção. 
Na Tabela 3 estão apresentadas al-
gumas características industriais e culi-
nárias do cultivar SCS121 CL. Nas ava-
liações de cocção, tanto de arroz bran-
co como de parboilizado, esse cultivar 
apresentou bom desempenho para as 
principais características, como adesivi-
dade, aparência do grão cozido, volume 
após a cocção e aroma. 
b) Eficiência dos herbicidas Only® e 
Kifix® no controle do arroz-daninho
A eficiência dos herbicidas Only® e 
Kifix® no controle de arroz-daninho es-
tão relacionadas a fatores como o está-
dio de desenvolvimento da planta dani-
nha e o manejo da lavoura. A primeira 
aplicação do herbicida deve ser realiza-
Tabela 1. Características agronômicas do cultivar SCS121 CL
Característica Valor
Produtividade média (t.ha-1) 8,6




Emergência à maturação (dias) 141
Reação a toxidez indireta por ferro (alaranjamento) Resistente
Reação à brusone Médio/Resistente
Reação à mancha-parda Médio/Resistente
Degrane Intermediário
Folha-bandeira Ereta
Exerção da panícula Boa
Pilosidade da folha Presente
Maturação Uniforme
Acamamento(1) Resistente
(1) Resultados obtidos em experimentos na Epagri/Estação Experimental de Itajaí, SC.
Figura 1. Efeito da aplicação do herbicida Kifix® sobre plantas do cultivar SCS121 CL e sobre 
o arroz não resistente
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da quando as plantas de arroz-daninho apresentarem até 
três folhas. Os melhores níveis de controle do arroz-daninho 
(próximo a 100%) serão obtidos com duas aplicações fracio-
nadas e sequenciais dos herbicidas recomendados.
Para os cultivares de segunda geração, como o SCS121 
CL, recomenda-se o herbicida Kifix® na dose de 200 a 280g.
ha-1, fracionada em duas aplicações sequenciais de 100 a 
140g.ha-1 cada uma. A dose mais elevada é recomendada 
para áreas com elevada infestação de arroz-daninho. Para 
ambos os herbicidas (Only® e Kifix®) deve-se utilizar o adju-
vante Dash® na concentração de 0,5% do volume de calda em 
cada aplicação. No entanto, deverá ser observado o máximo 
de 0,5L.ha-1 e o mínimo de 0,25L.ha-1 de Dash por aplicação.
c) Plantas daninhas resistentes aos herbicidas Only® e 
Kifix®
Em diversas regiões produtoras de arroz irrigado no es-
tado de Santa Catarina, tem sido constatada a ocorrência 
de populações de plantas daninhas resistentes a herbicidas 
inibidores da ALS (enzima acetolactato 
sintase) e aos herbicidas Only® e Kifix®. 
Entre as plantas daninhas com ocorrên-
cia de resistência está o próprio arroz- 
-daninho, assim como o capim-arroz, 
a sagitária, o cominho e a tiririquinha. 
Portanto, o produtor precisa estar aten-
to no momento de decidir sobre o ma-
nejo das plantas daninhas em áreas com 
ocorrência de plantas resistentes.
Caso o produtor constate a presen-
ça de biótipos de plantas daninhas re-
sistentes a Only® ou a Kifix® em sua la-
voura, é necessário associar herbicida 
que apresente eficiência no controle 
das populações resistentes. Em lavouras 
com ocorrência de populações de arroz- 
-daninho resistente, o sistema Clear-
field® não deve ser utilizado.
d) Manejo da lavoura CL no sistema 
pré-germinado
As etapas iniciais de preparo do solo 
e semeadura são executadas de forma 
similar ao pré-germinado tradicional-
mente utilizado em Santa Catarina. En-






Cor das glumas Palha
Peso de 1.000 grãos com casca (g) 29,9
Comprimento do grão polido (mm) 7,31
Largura do grão polido (mm) 2,20
Espessura do grão polido (mm) 1,80
Relação comprimento/largura 3,32
Teor de amilose (%) 28
Temperatura de gelatinização Intermediária
Centro branco (0 a 5) 2,0
Figura 2. Produção de mudas de sementes básicas (A), plantas em desenvolvimento (B) e lavoura de produção de semente básica do 
cultivar SCS121 CL
Figura 3 Aspecto dos grãos (A) com casca e (B) polido (arroz branco) do cultivar SCS121 CL
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tretanto, deve-se drenar a lavoura 2 a 4 dias após a 
semeadura para permitir a germinação do arroz-da-
ninho.
O herbicida deve ser aplicado somente em pulve-
rização e em duas épocas (Figura 4). A primeira com 
as plântulas de arroz-daninho com duas a três folhas, 
e a segunda 8 a 10 dias após a primeira aplicação.
A aplicação do herbicida deverá ser feita sempre 
com o solo drenado, mas não excessivamente seco (o 
solo não pode rachar). Se necessário, realizar um ba-
nho, sem que haja saída de água da lavoura, evitando, 
dessa forma, a redução do efeito do herbicida e a con-
taminação do ambiente. A inundação definitiva deve 
ser efetuada de 1 a 3 dias após a segunda aplicação 
de herbicida, logo após a aplicação da primeira dose 
de ureia.
e) Manejo da lavoura CL no sistema de semeadu-
ra em solo seco
Nesse sistema, é muito importante que o preparo 
do solo seja realizado com antecedência mínima de 
30 dias da semeadura. Recomenda-se, quando pos-
sível, o uso do sistema de cultivo mínimo, iniciando o 
preparo do solo logo após a colheita, com a incorpo-
ração da resteva na camada superficial do solo e boa 
drenagem da área.
A proliferação de plantas daninhas no período de 
entressafra é evitada, se necessário, com roçadas, 
dessecação ou capinas superficiais. Anteriormente à 
semeadura do arroz, faz-se a dessecação da vegeta-
ção com herbicida. O arroz é semeado, preferencial-
mente, em linha, evitando-se o revolvimento do solo.
O herbicida deve ser aplicado somente em pul-
verização e em duas épocas (Figura 5). A primeira na 
dessecação em “ponto de agulha”, e a segunda com 
as plântulas com duas a três folhas. Em áreas com ele-
vada infestação de arroz-daninho, recomenda-se que 
as duas aplicações de Only® ou Kifix® sejam realizadas 
em pós-emergência; a primeira no estádio de 2 a 3 
folhas, e a segunda em 8 a 10 dias após aquela. Reco-
menda-se aplicar, 1 a 3 dias após a segunda aplicação 
de herbicida, a primeira dose de ureia, seguida pela 
inundação definitiva. 
Tabela 3. Características industriais e culinárias do cultivar 
SCS121 CL
Característica Valor
    - Renda (%)
    - Grãos inteiros (%) 





Processo de parboilização Adequado
Aparência do grão polido Vítrea
Aparência do grão parboilizado Vítrea
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